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APRECÌACAO  PHILOSOPHICA 

o 

DOS 

DESCOBRIÌIEMOS  DOS  PORÌTGIEZES 

E  DÀS  RAZOES,  QUE  OS  DETERMINA  RAO. 

SEOS  EFFEITOS  SOBRE  A  CIVILIZAQÀO 

NA  EUROPA  E  NO  ORIENTE,  1 

CAPITULO  I 

O  INFAME  D.  HENRIQUE  E  PORTUGAL  NO  SECULO 
DECIMO  QUINTO. 

Um  dos  maiores  titulos  de  gloria  para 
Portugal  é,  seni  controversia,  o  ter  sido 
o  bereo  do  infante  D.  Henrique.  A  iste 

1  Osprincipaesauctores,  aquenossuo 
corremos  para  a  feitura  d'este  opusculo, 
forao  : 

Antonio  Ribeiro  dos  Santos.  Mem»  da 
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nome  se  vinculào  honrosas  e  heroicas 
tradicoes,  que  dao  à  historia  de  Portu- 
gal  deste  seculo  um  caracter  verdadei- 
ramente  epico.  E  Luiz  de  Camoes  foi 
o  mais  sublime  cantor  de  tantos  feitos  de 
alta  prova. 

Sob  os  auspicios  d  aquelle  magnanimo 
principe,  cuja  passagem  pelo  mando  dei- 
xou  vestigios,  que  jamais  se  hao  de  obli- 
terar, os  portuguezes,  novos  argonauta?, 
deixàrao  os  acanhados  limites  de  seu  so- 
lo natal,  e  là  forào  em  demanda  de  110- 

academia  r.  das  sciencias  de  Lisboa,  t.  5, 
e  Mem.  de  litt.  port.  t.  8. 

Francisco  de  Borja  Garcao  Stockler. 
Obras,  t.  1. 

Francisco  José  Freire.  Vida  do  infante 
D.  Henrique. 

Francisco  de  Sousa.  Oriente  conquista- 
do  a  Jesu  Christo  etc. 

Gomes  Eannes  de  Àzurara.  Chron.  do 
desc.  e  conq.  de  Guiné. 

Joào  de  Lucena.  Hist.  da  vida  do  padre 
Francisco  Xavier. 
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vosmares,  novos  ceos,  novos  climas.  As 
solidoes  do  oceano  se  tornàrao  entào  o 
theatro  de  seo  heroismo.  Tudo  mais,  que 
em  Portugal  acontecia,  se  eclipsava  na 
presenca  de  tantas  maravilhas.  k  ban- 
deira  das  quinas  tremulou  em  todas  as 
partes  do  mundo,  e  Portugal  dictou  leis 
a  lodo  o  orbe. 

Nao  causarà  espanto,  que  iim  reino 
tao  pequeno  corno  Portugal  se  elevasse, 
eih  tao  pouco  tempo,  ao  apogeo  da  for- 
tuna, se  nos  lembrarmos,  que  seos  bel- 
licosos  filhos,  situados  na  extremidade 

Bérard.  Cours  de  physiologie. 
Bouchot.  Hist.  du  Port.  et  de  ses  co- 
lonies. 

Humboldt.  Kosmos,  Entwurf  einer  phy- 
sischen  Weltbeschreibung. 

Pouchet.  De  la  pluralità  des  races  hu- 
maines. 

Raynal.  Hist.  philos.  et  polit.  des  deax 
Indes. 

Robertson.  The  hist.  of  America. 
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occidental  da  Europa,  tinbao  constante- 
mente  diante  dos  olhos  o  maj  estoso  espe- 
ctaculo  do  oceano,  e  que,  senhores  de 
Ceuta  desde  o  principio  d'este  seculo, 
podiào  noticiar-se  no  que  respeitava  às 
regioes  africanas. 

Henrique  tinha-se  dedicado  com  afìn- 
co  ao  esiudo  das  sciencias  mathematicas  ; 
eestas  sciencias,  atéentao  estudadascom 
pouco  proveito,  por  serem  poucas  as  ap- 
pìicacoes,  que  se  faziào  de  suas  theorias, 
recebèrao  consideravel  incremento  na  al- 
ta intelligencia  d'este  sabio,  que  tao  pro- 
veitosamente  as  applicou  a  navegacao. 
Para  melhor  levar  a  cabo  seos  designios, 
deixou  o  tumulto  da  corte,  e  se  foi  esta- 
belecer  e  ni  Sagres,  onde  erigili  um  obser- 
vatorio,  grandioso  monumento,  que  le- 
vantou  a  sua  memoria  e  a  civilizagao  do 
seculo.  Este  observatorio  foi  o  primeiro, 
que  houve  em  Portugal  Voando  a  fama  de 
seo  nome  por  toda  a  Europa,  sabios  de 
diversas  nacoes  vierao  aggregar-se  neste 
logar,  onde  formàrào  urna  especie  de 
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academia,  cujos  trabalhos  forao  tao  uteis 
para  Portugal  e  para  o  mundo.  Era  de 
Sagres,  que  partiao  ao  principio  os  in- 
trepidi descobridores. 

A  edade  media  estava  entao  em  seo 
occaso  :  a  aurora  da  edade  moderna  lan- 
cava  os  primeiros  alvores.  A  era  d'urna 
nova  civilizacao,  baseada  na  industria, 
na  e^ualdade  e  no  catolicismo,  ia  inau- 
gurar-se.  Grande  numero  de  ovelhas,  que 
andavao  dispersas  pelos  campos  safaros 
da  idolatria,  vao  ser  chamadas  ao  apris- 
co da  egreja  ;  e  a  cruz,  acompanhando  a 
espada  do  nauta,  sanctificarà  suas  con- 
quistas,  cujo  firn  principal  é  a  diffusao 
da  religiao  evangelica,  d'està  religiao  e- 
minentemente  humana,  eminentemente 
social. 
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CAPITOLO  II 

CARACTER   DO  SECULO  DECIMO  QUINTO* 

0  seculo  decimo  quinto  é  o  peristyllo 
do  mundo  moderno,  ou,  corno  lhe  cha- 
mou  Guizot,  é  a  porta  da  historia  moder- 
na propriamente  dieta,  a  porta  d'està  so- 
ciedade,  que  é  a  nossa.  Este  seculo,  que 
é  o  de  Zarco,  Gii  Annes,  Diogo  Cam 
Bartolomeo  Dias,  Christovao  Colombo,  * 
Vasco  da  Gama,  Àlvares  Cabrai,  é  ca- 
racterizado  pela  unidade  politica  e  admi- 
nistrativa,  que  nelle  se  estabeleceu,  pela 
unidade  dos  commettimentos,  que  nagoes 
inteiras  manifestàrào,  e  pelas  decisivas 
tendencias  para  a  creacao  dos  dous  ele- 

2  Christovao  Colombo  nao  era  portu- 
guez,  mas  era  discipulo  da  doutrina  por- 
tugueza  :  por  està  razao  as  terras,  por  elle 
descobertas,  serao  consideradas  por  nós  co- 
rno se  o  fossem  por  portuguezes.  x 
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mentos  sociaes,  povos  e  governos,  crea- 
cao,  que  se  realizou  no  secalo  seguinte. 

0  mesmo  seculo,  que  alguns  historia- 
dores  appellidao  seculo  dos  descobrimen- 
tos,  é  com  effeito  caracterizado  taobem 
por  grandes  descobrimentos  geographi- 
cos,  os  quaes,  augmentando  immensamen- 
te a  area  conhecida  do  nosso  pianeta,  e 
abrindo  novos  mananciaes  para  o  estu- 
do  das  sciencias,  facilitàrao  seo  progres- 
so, e  inocular ao  nas  veias  do  povo  por- 
tuguez  e  de  toda  a  Europa  os  germes 
d'urna  nova  civilizacao. 

Nunca  o  homem  se  viu  de  posse  de 
maior  numero  de  factos  :  nunca  tao  vas- 
ta colheita  intellectual  se  offereceu  a  es- 
sa feliz  avidez,  que  elle  em  si  nutre.  Ex- 
tensas  colonias  se  estabelecèrao  em  to- 
das  as  latitudes.  E  se  as  cadeias  da  es- 
cravidao  forao  entào  lancadas  a  urna  par- 
te do  genero  humano,  os  mesmos  acon- 
tecimentos,  que  comsigo  acarretàrao  es- 
te  mal  dos  males,  um  dia  haviao  de  con- 
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correr  poderosamente,  para  no  coracào 
de  todos  gravar  em  caraeteres  indeleveis 
a  nobreza  inalienavel  da  natureza  huma- 
na  e  seo  elevado  destino. 


CAPITULO  III 

RAZÒES,  QUE  DETERMINARLO  OS  DESCOBRIMENT0S 
DOS  PORTUGUEZES3 

Os  elementos  caracteristicos  da  vida 
intellectual  das  nacòes  tem  raizes  pro- 
fundas  nos  seculos  precedentes.  À  histo- 

3  Azurara  diz,  que  cinco  forào  as  ra- 
zòes,  que  deterrainàrào  o  infante  D.  Hen- 
nque  a  dar  comeco  aos  descobrimentos. 

l.a  Profundo  silencio  reinara  àcerca  do 
que  podia  existir  alem  do  cabo  Bojador. 
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ria  dos  descobrimentos  exprime  o  pro- 
gresso do  espirito  bumano,  que  desde  o 
tempo  das  cruzadas  se  via  impellido  por 
urna  forca  irresistivel  na  carreira  de  sua 
perfectibilidade.  Mal  comprehenderiamos 
o  benefico  influxo,  que  os  descobrimen- 
tos exercèrao  na  sociedade  geral,  se  nao 
nos  remontassemos  aos  secuios.  que  im- 
mediatamente os  precederlo,  para  con- 
templar os  germes  fecundos,  dissemina- 

Ninguem  seatrevia  amontal-o.  Henrique, 
incitado  por  sua  innata  grandeza  de  alma, 
quiz  explorar  esses  eseondrijos  da  natureza. 
Neste  tempo  falava-se  das  \iagens  deS. Bran- 
dito no  sexto  seculo  aleni  do  dicto  cabo,  e 
sobie  tudo  era  celebre  a  encantada  ilha  por 
elle  descoberta,  e  com  o  seo  nome  deno- 
minada  ;  a  qual,  posta  ao  poente  perto  do 
equador,  só  sejulgava  ver  em  certos  pe- 
riodos  do  anno.  Tàpbera  se  falava  de  duas 
galés,  que,  diziào,  tinhào  por  là  passado,  mas 
que  nào  volta  rao  mais.  Estas  circumstan- 
cias  instigavao  ainda  mais  a  maguanimida- 
de  do  infante. 
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dos  por  urna  serie  de  afoutos  pensado- 
res;  que  atravessàrao,  corno  um  brigan- 
te rasto  de  luz,  a  tenebrosa  noite  da  e- 
dade  media.  Està  pleiade  de  homens  a- 
balizados  desenvolveu  a  liberdade  de 
pensar,  e  avivou  o  desejo  de  perscrutar 
os  segredos  da  natureza. 

2.  a  D.  Henrique  reflecfia  nas  vantagens 
commerciaes,  provenientes  da  troca  de  mer- 
cadorias,  se  là  por  essas  paragens  houvesse 
alguma  povoacào  de  christàos,  ou  algum 
porto,  onde  se  podesse  nevegar. 

3.  a  D.  Henrique,  desejoso  de  abater  o 
poder  musulmano,  queria  primeiramente 
informar-se  de  suas  forcas  aiem  do  Boja- 
dor,  que  diziao  ser  maiores  do  que  se  pen- 
sava commummente. 

4.  a  I).  Henrique  desejava  saber,  se  por 
esses  logares  Laveria  algum  rei  ehristào, 
que  o  ajudasse  contra  os  sarraceuos,  a quera, 
ha  tanto  tempo,  fazia  guerra. 

5.  a  ìk  Henrique  desejava  fazer  entrar 
né  egreja  as  almas,  que  andassem  perdidas 
por  essas  regides  longinquas 
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Tàobem  devemos  considerar,  coma 
symptomas  precursores  dos  grandes  des- 
cobrimentos,  o  renascimento  da  littera- 
tura  grega  na  Italia,  a  inveneao  da  im- 
prensa  e  o  conbecimento  menos  inexa- 
cto  das  regioes  orientaes  e  meridionaes 
da  Asia. 

A  tao  interessantes  preludios  accres- 
centaremos  o  progresso  da  arte  de  nave- 
gar;  aperfeicoamento  de  instrumentos 
nauticos,  magneticos  e  astronomicos,  co- 
nhecimento  da  loxodromia,  emprego  das 
ephemerides  astronomicas  de  Joao  Mul- 
lier. 


m 
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CAPITOLO  IV 

LIVRES  PENSADORES 

Dentre  esses  grandes  homens,  livres 
pensadores,  que  apparecèrao  guiando  os 
passos  das  nacòes,  corno  ponctos  lumino- 
sos  no  meio  das  densas  trevas  da  edade 
media,  citaremos  Alberto  o  Grande  e  Ro- 
ger Bacon,  que  se  distinguerli  principal- 
mente pelo  caracter  practico  de  seos  es- 
tudos.  Erào  d'estes  genios  privilegiados, 
que  a  providencia  parece  deparar  coni  o 
firn  de  impninir  uiri  grande  movimen- 
to a  marcila  intelìeetual  do  mundo,  e  que 
urna  epocha  inteira  ve  passar  seni  saber 
definir. 

Estava-se  no  tempo  dos  renhidos  cer- 
tames  da  dialettica  ;  estava-se  no  tempo 
d'essa  philosophia,  que  teve  sua  origem 
nas  escholas  fundadas  por  Carlos  Magno, 
philosophia,  que  abracava  o  platonismo 
alexandrino.  As  doutrinas  peripateticas 
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vierao  depois  desterrar  das  eschoias  os 
principios  platonicos,  e  o  espirito  huma- 
no,  agitado  por  ellas,  caminhou  em  dous 
sentidos  differentes,  ora  Gonsagrando-se 
com  fervor-  às  puras  especuìacoes.  ora 
percorrendo  com  aUencao  o  campo  da 
experiencia.  Por  urna  e  por  outra  forma 
a  bumanidade  progredii!.  là  entao  o  mo- 
vimento perpetuo  parecia  ser  o  destino 
do  occidente,  jà  entao  a  Europa  lancava 
as  bases  de  sua  futura  grandeza.  Nao  é 
possivel  desaggregar  duas  cousas,  que  ef- 
fectivamente  contribuirlo  para  o  engran- 
decimento  da  sociedade  europèa,  a  con- 
sciencia  da  liberdade  de  pensar  e  as  ten- 
dencias  para  fazer  novos  descobrimentos 
nas  regioes  longinquas. 


li 


GAPITULO  V 

InFLUENCIA  DOS  ARABES. 

Nào  seriaraos  imparciaes,  se  nào 
apresenlassemos  os  arabes,  corno  ten- 
do concorrido  Cotti  certo  contingente 
para  o  desenvolvimento  da  civilizacào 
na  Europa,  e  comò  tendo  incitado  d'al- 
guma  sorte  os  portuguezes  na  glorio- 
sissima estrada  dos  descobrimentos. 
Se  forao  os  arabes,  que  encapellàrào 
as  ondas,  em  que  naufragou  a  civiliza- 
cào da  Europa  meridional,  e  que  aba- 
làrào  os  polos  da  esphera  social  ;  fo- 
rao tàobem  elles,  que,  no  meio  de  tao 
nja  procella,  salvarao  asreliquiasd'es- 
te  terrivel  naufragio,  e  asreslituirao  à 
Europa,  melhoradas  por  sua  activida- 
de  e  engenho.  E  assim  foi  da  sabedo- 
na  dos  arabes,  que  emanàrào  sobre  a 
Europa  os  primeiros  raios  de  luz,  que 
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attenuarlo  as  Irevas  d'alguns  seculos 
de  i?norancia  e  de  barbarla. 

0  gosto  das  sciencias  e  das  lettras 
sederramou  depressa  desde  oEuphra- 
tes  até  aoTejo.  Asescholas  de  Bagdad 
e  de  Cordova  gozàrao  dejusta  celebri- 
dade.  Ahi  se  ensinavao  as  sciencias 
mathematicas,  physicas,  naluraes  e 
medicas.  A  agricoltura,  a  arebitectura  e 
a  industria,  erào  lidas  em  grande  apre- 
co.  Os  iìlastres  pbilosophos,  Razes, 
Avicenna  e  Àverroes,  representavào  a 
sciencia  de  seo  tempo.  Finalmente  os 
vocabulos,  algebra  e  almanach,  os  no- 
mes  de  muitas  eonstellacoes  introdu- 
zidos  na  moderna  nomenclatura  scien- 
tifica, e  as  denominacoes  arabicas  das 
extremidades  da  agulha  magnetica, 
mostrai  peremptoriamente  a  parte,  que 
os  arabes  tiverao  na  civilizacao  euro- 
pèa, e  especialmente  nos  descobrimen- 
tos  dos  portuguezes. 
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CAPITULO  VI 

EXCYCLOPEDIAS. 

_  Quando  no  seculo  treze  o  mundo 
vinha  emergindo  da  barbaria,  em  que 
jazèra  tanto  tempo,  e  buscava  alimen- 
to para  a  sua  nova  organizacào  social, 
nào  o  achavaabundante  evariado,  por 
causa  da  carestia  da  transcripcào  dos 
manuscriptos  ;  o  quedeulogar  à  com- 
posicào  d'algumas  encyciopedias.  Os 
mais  notaveis  encyclopedistas  d*esta 
epocba  forao,  Thomaz  de  Cambridge, 
Vicente  deBeauvais,  Conrado  deMev- 
genberg  e  Fedro  d'Ailly.  Este  ultimo, 
por  sua  obra,  Imago  Mundi,  estimulou 
grandemente  a  coragem  dos  navegado- 
res,  exhibindo-Ihesaexistencia  delon- 
ges  terras  conhecidas  dos  antigos  geo- 
graphos,  auctorizada  pelos  riomes"  de 
Aristoteles,  Theopompo,  Horacio,  Stra- 
bào,  Seneca,  Ammiano  Marcellino  e 
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Apuleio.  Diz  Humboldt,  que  aobra  de 
Pedro  d'Àilly  influiu  mais  no  deseobri- 
mento  da  America  do  que  acorrespon- 
dencia  de  Colombo  com  o  astrono- 
mo fiorentino  Paulo  del  Pozzo  Tosca- 
nelli.  Enote-se,  que  P.  d'Àilly  copiàra 
ipsis  verbis  o  Opus  Majas  de  Roger 
Bacon,  escripto  dous  seculos  antes. 


CAPITULO  VII 

RENASCIMENTO  DA  LITTERATURA  GREGA  NA  ITALIA. 

A'  lenta  agonia  do  imperio  orientai 
succedeu,  pelos  meados  doseculoquin- 
ze,  atomada  de  sua  famosa  capital  pe- 
losturcos;  e  as  musas  gregas,  exila- 
das  do  Bosphoro,  vierao  abrigar-se  no 
paiz,  onde  outrora  a  litteratura  belle- 
2 
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nica  fora  objecto  de  respeitoso  culto, 
e  onde,  havia  dous  seculos,  nascerà  o 
immollai  Dante.  Desde  entào  a  Italia 
procurava  com  ardor  os  thesouros  da 
antiguidade  classica.  Mas  senàopodè- 
mos  preconizar  ossabios,  profugos  da 
patria,  corno  regeneradores  das  ìetiras 
em  urna  terra,  que  jàproduzfra  Dante, 
Petrarca,  Bocaccio;  se  essas  emigracòes 
até  tolhèrào,  corno  alguem  quer,  o  li- 
vre  arrojo  do  genio,  reduzindo  toda  a 
litteratura  a  urna  servii  imilacao,  e  in- 
troduzindo  o  espirito  do  paganismo  e 
o  de  altercacào  nào  so  nos  estudos, 
mas  tàobem  nos  costumes  e  na  politi- 
ca; o  que  é  cerio,  é,  que  o  conheci- 
mento  da  litteratura  greco-latina,  dif- 
fundindo-se  entào  pela  Europa,  influiu 
sobre  a  contemplalo  geral  do  mundo, 
indigitando  as  grandes  navegacòes, 
verdadeiras  ou  imaginarias,  dos  "anti- 
gos  nautas. 
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CAPITOLO  Vili 

IKVErsCÀO  DA  IMPRESSA 

0  que  sobremaueira  favorecea  adif- 
fusàodosmonumentosliiterariosdaan- 
trguidàde,  foi  a  invencSo  d'essa  arte, 
que  abreàsidéas  una  auditorio  immen- 
so e  quasi  instati  taneo,  que  por  todo 
o  mundo  espalha  a  paìavra,  quasi  mur- 
murando  ainda  nos  labios.  Esse  inven- 
to de  Gutlemberg  e  de  Koster  foi  corno 
urna  faisca  electrica,  que,  por  um  lado 
levou  a  vida  e  o  movimento  aos  ultimos 
membros  do  corpo  social,  e,  por  outro, 
quebrou  as  barreiras,  que  pareciao  pos- 
tas  pela  natureza  enlre  o  velho  mun- 
do e  um  mundo  novo.  À  imprensa.  co- 
rno o  adail,  que  vai  descobrindo  o  cam- 
po, acompanha  a  marcha  triumphante 
da  humanidade  por  toda  a  superfìcie 
do  globo,  e  vai  erigindo  os  tropheos  de 
suas  brilhantes  conquistas. 
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CAPITULO  IX 

PiOTICIAS  DAS  REGIOES  ORIENTA ES  E  MERIDIOISAES 
DA  ASIA 

Às  revolucoes  politicas,  por  que  pas- 
soti  a  Asia  no  seeulotreze,  tàobemin- 
fhrirao  nos  descobrimentos.  As  hosies 
mongolicas  chegàrao  ale  aos  maros  de 
Cracovia.  Foi  eniào  enviado  à  Mongo- 
lia oembaixador  Guilherme  de  Rubru- 
quis,  que,  voltando  à  Europa,  pintou 
com  vivas  e  deslumbrantes  cores  a  in- 
solita opuleucia  da  cidade  de  Quinsay, 
seos  muros  de  prata,  suas  torres  de 
ouro. 

Neste  mesmo  seculo  e  no  seguinte 
os  viajantes  Marco  Paulo  e  Mandeville 
trouxerao  a  Europa  noticias  circum- 
stanciadas  sobre  a  Asia  meridional  e 
Africa  orientai,  aindaque  muitas  ve- 
zes  envoìvidas  em  fabulas  tiradas  das 
narrativas  dos  arabes. 


m 

Noticias  mais  exactas  d'estas  mes- 
mas  regioes  vierao  a  Portugal  no  tem- 
po, em  que  toda  a  attencào  e  energia 
dos  portuguezes  se  absorviao  nas  ex- 
pedigoes  mandadas  em  busca  de  no- 
vas  terras.  Em  1486  os  portuguezes, 
Afonso  de  Paiva  e  Pedro  Covilhan,  vi* 
silàrào  aquellas  remotas  paragens  em 
demanda  do  celeberrimo  Preste  Joao 
das  Indias.  E  se  as  indicacoes,  offere- 
cidas  por  estes  dous  viajantes,  nào  po- 
dérao  esclarecer  os  navegadores  por- 
guezes  até  à  passagem  do  cabo  Tormen- 
toso, ellas  tiverào  certamente  grande 
parte  no  fausto  exito  da  expedigao  de 
Vasco  da  Gama. 
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CAPITOLO  X 

CABO   DE  BOA  ESPERA>'CA 

Como  ésabido,  el-rei  D.  Joào  U,  ebrio 
de  alegria,  por  ver  descoberta  a  exlre- 
midade  meridional  de  Africa,  trocou  o 
nome  de  cabo  Tormentoso,  que  Bar- 
tolomeo Dias  lhe  impozera,  pelo  de 
cabo  de  Boa  Esperanca,  por  esperar, 
que  a  passagem  d'este  cabo  teria  por 
consequencia  infallivel  o  descobrimen- 
to  da  India.  Nds  pensàmos,  que  està 
simples  troca  d'um  nome  nào  podia 
deixar  de  alentar  os  espiritos  dos  nau- 
jas,  que,  debaixo  dos  auspicios  d'aquel- 
le  grande  rei,  porfiavào  em  achar  por 
este  lado  um  caminho  para  a  India. 
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CAPITULO  XI 

INSTRUMEÌNTOS  NÀUTICOS,   BUSSOLA,  ASTROLABIO, 
BARQUINHA,  ETG. 

A  bussola  foi  o  mais  poderoso  mo- 
vel  das  expedigoes  maritimas,  intenla- 
dasneste  tempo  pelos  portuguezes.  Pa- 
reee,  que  os  chins,  desde  muitos  secu- 
losantesdaera  vulgar,  conhecèrao  este 
precioso  instrumento  pelo  nome  de  car- 
ro magnetico,  e  que  os  arabes  o  em- 
pregàrao  muito  tempo  antes  do  seculo 
decimo  quarto,  em  que  se  diz  ter  sido 
inventado  por  Flavio  Gioia,  navegador 
de  Amalfi. 

Os  portuguezes,  segundo  as  melho- 
res  indagagoes,  nào  tiverào  conheci- 
mento  da  agulha  de  marear  senao  nas 
ultimas  decadas  do  seculo  dos  desco- 
brimenlos:  e  desde  entào  deixàrao  de 
haver  paizes  incognilos  para  os  nautas 
portuguezes,  que,  impavidos,  podérào 
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atravessar  o  oceano  em  todas  as  direc- 
còes.  Assim,  a  favor  d'ama  pequena 
porcao  de  iman,  conheciào  os  ponctos 
cardeaes  do  mando,  e,  engolfando-se 
nas  ermas  ondas,  se  arremessavào  d'um 
para  outro  hemispherio  ;  e  d'est'arte  al- 
gamas  linhas  de  pedra  'de  cevar  forào 
prestantissimo  instrumento  da  uniao 
de  povos  extranhos,  alteràrào  a  face 
das  nacòes,  revolvèrào-lhes  as  entra- 
nhas,  e  tornàrào  o  globo,  em  todas  as 
suas  latitudes,  ampio  theatro  denossas 
glorias. 

.  0s  pi'ogressos,  queaastronomia  nau- 
tica fez,  desde  o  seculo  decimo  tercei- 
ro  até  ao  decimo  quinto,  tàobem  adian- 
làrào  assaz  os  descobrimentos.  0  as- 
trolabio, que  Hipparco  inventàra  em 
Alexandria,  destinato  para  calcular  o 
tempo  e  a  altura  do  polo,  foi  receben- 
do  successivos  aperfeicoamentos  desde 
Raimundo  Lullo  até  Martini  de  Bohe- 
me. D.  Joào  II  encarregou  este  ultimo 


25 

da  feitura  de  tabuas  do  sol  para  uso 
dos  pilotos. 

Parece,  que  ousodabarquinhabem 
corno  o  da  balestilha,  do  quadrante  e 
da  sonda,  jà  era  vulgar  pelos  fins  do 
secalo  quinze. 


CAPITULO  XII 

RAZOES  PHILOSOPHICAS,  QUE  POD1AO  FAZER 
CONJECTURAR  A  EXI6TETSCIA  DA  AMERICA 

Sem  falarmos  das  viagens  dosescan- 
dinavos  aos  paizes  mais  septentrionaes 
doNovoMundo  quatro  seculosantes  de 
Ghristovao  Colombo,  e  das  dos  ermaos 
Zeni  um  secolo  antes,  havia  razoes  oa 
principios  philosophicos,  que  podiao  il- 
Juminar  a  mente  do  navegador  geno- 
\ez  sobre  aexistencia  d'um  continente 
occidental. 
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Ja  no  secalo  freze  Raimundo  Lullo 
tinha  deduzido  do  fluxo  e  refluxo  a  exis- 
tencia  de  terras  occidentaes.  Ora  este 
sabio  deixou  muitos  escriptos  em  Ge- 
nova. 

A  theoria  da  esphericidade  da  terra 
e  sua  proxima  grandeza  erào  cousas 
sabidas  naquelle  tempo.  Ora  vendo-se, 
que  o  velilo  continente  nao  formava  se- 
nào  urna  pequena  parte  da  superficie 
donosso  pianeta,  era  facil  conjecturar, 
que  haveria  terras  no  vasto  espaco  des- 
conhecido. 

A  observacào  dos  ventos,  cbamados 
geraes  ou  alizados,  taobem  podia  fazer 
crer  na  existencia  de  terras  situadas  là 
ao  longe  no  poente. 

Quando  se  empfcegavao  muito  no  A- 
tlantico,  os  navegadores  viào  às  vezes 
fluctuando  fragmentos  de  paos,  plan- 
tas  e  homens  morlos  de  physionomia 
differente  da  dos  habitanles"  do  velho 
m  undo. 


2/ 


capitulo  mi 

EFFEITOS  DOS  DESCOBIUMENTOS  SOBRE  A 
CIVILIZACAO 

Os  descohrimentos  dos  portuguezes 
exercèrao  efficacissima  mSaeoeia  na 
transformacao  social,  que  eniào  se  ope- 
rava. A  espilerà  de  actividade,  era  que 
as  nacoes  se  agitavao,  expandiu-se,  sua 
vida  recebeu  vigorosa  impulsao.  0  mun- 
do  inteiro  foi  corno  subitamente  eie- 
ctrizado.  À  humanidade,  advertida  por 
este  abaio,  pareceu  despertar  d'um  soni- 
no lethargico,  e  achar  novos  sentidos 
nas  novas  veredas,  que  acabava  de  tri- 
lbar.  Novo  fermento  se  introduziu  na 
massa  quasi  inerte  da  socieclade  de  en- 
tao,  e  logo  se  aìargàrao  as  balizas  do 
orbe,  descobrindo-se  outros  mares.  e  cos- 
tas,  e  terras,  e  gentes,  e  produccoes.  E 
um  novo  universo  intellectnal  se  paten- 
teou  ao  homem  ao  mesmo  tempo  que  um 
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novo  mundo  material.  Suas  idéas  torna- 
rlo outra  direccao,  extendèrao-se,  locu- 
pletàrao-se,  apuràrao-se.  0  commercio, 
a  industria,  as  sciencias,  desenvolvèrao- 
se.  Erros  antigos,  quasi  acatados  corno 
dógmas,  se  desfìzerao  na  presenta  de 
novos  factos. 

Nunca  os  annaes  do  mundo  registàrao 
revolucao  tammanha  ;  revolucao.  queten- 
dia  a  estabelecer  communidade  de  in- 
teresses,  de  crencas.  de  sentimentos,  de 
idéas;  revolucao,  que  desenvolveu  um 
grau  de  energia,  de  dedicacao,  de  per- 
severanca,  de  paciencia,  que  difficulto- 
samente  se  pode  exceder.  E  Portugal, 
que  a  promovèra,  deixou  por  toda  a  par- 
te monumentos,  que  deviao  perpetuar 
seo  nome,  e  recommendal-o  a  estima  e 
respeito  da  mais  remota  posteridade. 

Um  dos  acontecimentos  mais  ferteis 
em  resultados  importantes  para  a  civili- 
zagao  leve  logar  nos  ultimos  tempos  dos 
descobrimentos  dos  portuguezes  ;  e  estes 
descobrimentos,  se  nao  podem  ser  consi- 
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derados  corno  sua  causa,  ao  menos  tende- 
rlo a  apressural-o.  Ao  mesmo  tempo  que 
Fernao  de  Magalhaes  atravessava  o  mar 
do  sul,  procurando  pelo  occidente  um 
novo  camioho  para  a  India,  Luther  en- 
tregava  às  chammas,  era  Wittemberg,  a 
bulla  de  Leao  X  com  todas  as  decisoes 
emanadas  da  corte  de  Roma  ;  e  assim 
principiava  a  grande  rebelliao  do  espirito 
humano  contra  o  poder  absoluto  na  or- 
dem  intellectual. 

Por  estes  tempos  o  genio  do  bello  en- 
trou  a  apoderar-se  da  alma  dos  artistas, 
e  os  mais  afamados  monumentos  da  arte 
grega,  o  Apollo  do  Belvedere,  a  Venus 
de  Medie is,  o  grupo  de  Laocoonte,  tive- 
rao  extaticos  admiradores.  A  Italia  pro- 
duziu  entao  Leonardo  de  Vinci,  Miguel 
Angelo,  Raphael  e  Tizano  :  na  Suissa 
floresceu  Holbein,  na  Allemanha  Alberto 
Durer. 


30 


CAPITULO  XIV 

ERROS  EUENDADOS 

tm  dos  effeitos,  que  os  dcscohriinen- 
tos  dos  portuguezes  produzirao,  foi  der- 
ubar muitos  erros  geogràphicos,  que  ha- 
viao  atravessado  toda  a  aniiguidade  e  lo- 
da a  alade  media.  Esle  efieito,  que  a 
primeira  vista  parece  nao  ter  connexao 
com  o  estado  de  civilizaeao,  prende-se 
com  elle  pelos  mais  estreitos  laeos.  Se  é 
certo,  que  a  civilizacao  nao  pode  altingir 
o  mais  alto  gran  de  desenvolvimento  seni 
a  uniao  fraterna!  de  todos  os  povos,  é 
evidente,  que  està  edade  de  ourtì  da  so- 
ciedade  deve  ser  precedida  da  exploragao 
geographica  e  ethnographica  de  todo  o 
nosso  pianeta,  theatro,  etti  que  se  entoa- 
rao  em  coro  os  hymnos  da  fraternidade 
universa!. 

Àristoteles  e  Plinio,  e  com  elles  todas 
asescholas,  haviào  pensado,  que  a  zona 
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torrida  era  inhaLitavel  por  causa  do  in- 
tenso calor,  e  que,  por  consequencia, 
nao  podiao  communicar-se  as  duas  zo- 
nas  temperadas. 

Ptolemeo  e  a  eschola  de  Alexandria 
fizerào  vogar  a  idea,  que  os  mares  ex- 
teriores  se  encerravao  em  bacias  isola- 
das,  que  o  Atlantico  se  nao  communica- 
va  com  o  Indico;  porgile  a  costa  africa- 
na, depois  de  se  extender  por  algum  es- 
paco para  o  sul,  se  inclinava  para  ceste. 

Scylax  afiìrmava,  que  o  mar  alem  de 
Cerne  (urna  das  ilhas  Canarias  )  era  in- 
navegavel  por  causa  da  pouca  profondi- 
dade.  Os  geograpbos  arabes  davao-lhe  o 
nome  de  mar  tenebroso. 

Os  antigos  tinbao  mui  falsas  idéas  à- 
cerca  da  relacao  numerica,  existente  eli- 
tre a  parte  solida  e  a  parte  liquida  da  su- 
perficie do  globo,  relacao,  que  tem  de- 
cidida  influencia  em  muitos  pbenomenos 
da  natureza,  mórmente  no  que  toca  à 
hygrometria. 

Estes  e  outros  muitos  erros  geographi- 
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cos  forno  desmentidos  pelos  descobri- 
mentos  dos  portugue-zes. 


CAPITOLO  XV 

U.MDADE  DA  ESPECIE  HUMANA 

Urna  das  questoes  mais  graves,  liga- 
das  com  a  civilizacao  geral,  a  determina- 
lo da  origem,  unica  ou  multipla,  da  es- 
pecie humana,  principiou  a  ventilar-se 
no  seculo  dosdescobrimentos.  Àlguns 
anthropologistas, vendo  gente  em  paizes 
remotos  seni  communicagao  com  o  ve- 
lho  continente,  entendèrào,  a  despeito 
dos  textos  biblicos,  que  essa  gente  pro- 
vinha  de  origens  differentes. 

Formàrao-se  duas  escholas,  a  dos 
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monogenistas  e  a  dos  polygenistas.  Os 
mais  estrenuos  defensores  da  primeira 
sào,  Prichard,Blumenbach,  Humboldt: 
Godron  e  o  celebre  pliysiologisla  Bérard 
adopiàrào  as  doutrinas  da  segunda. 

Podèmos  dizer,  que,  se  por  um  la- 
do  o  descobrimento  de  novas  terras 
suscitou  a  queslào,  o  mesrao  descobri- 
mento a  resolveu  a  favor  da  monoge- 
nia. Humboldt,  este  egregio  natura- 
lista, que  por  seos  proprios  olhos  exa- 
minou  toda  a  terra,  estudou  profon- 
damente as  grandes  analogias,  que 
existem  entre  as  nacòes  da  America  e 
as  da  Asia  centrai.  A  historia  dos  me- 
xicanos  contèm  numerosas  tradicòes, 
pelas  quaes  se  vè,  que  seos  avós  vie- 
rào  do  velho  mundo. 

A  linguistica  é  um  dos  meios  mais 
fecundos,  por  que  a  sciencia  moder- 
na provou  a  unidade  da  grande  fami- 
lia  humana;  e  seu  estudo  consciencio- 
so  nào  principiou  senao  quando  se  ex- 
ploràrao  as  novas  regiòes. 
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Assim  todos  os  humanos,  desde  a 
typo  mais  elegante  do  georgiano  até 
ao  mais  feio  prognathismo  do  negro, 
sào  ramos  da  mesma  arvore,  abencoa- 
dos  pelo  mesmo  pae  communi,  e  des- 
tinados  a  formarem  um  dia  a  mesma 
sociedade. 


CAPITULO  XVI 

RELIGIAO 

0  descobrimento  de  novos  paizes 
velo  subtrahir  a  humanidade  a  muitos 
excessos  do  fanatismo,  e  amuitasaber- 
ragoes  da  superstigao  ;  e  a  intoleran- 
cia  religiosa,  que  paralysava  as  molas 
da  inlelligencia,  foi  estfgmatizada  coni 
o  selo  da  abominagao.  Luzia  pois  o 
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crepusculo  d'urna  civilizacào  mais  pu- 
ra, d'urna  civilizacào  cimentada  nos 
principios  eslremes  do  evangelho,  a 
qual  havia  de  ser  coroada  pelo  reina- 
do  da  concordia  entre  os  homens. 

Com  effeito  o  mesrno  desmedido 
furor  de  zelo  religioso,  que  nos  paizes 
recentemente  descoberlos  se  apoderou 
dos  europeos,  e  as  inaudilas  atrocida- 
des,  que  ahi  perpetràrào,  para  fazer 
proselylos  na  religiào  de  Ch risto,  vie- 
rio  illustrar  a  Europa  sobre  a  execra- 
Cao  de  tal  procedimento,  e  desenthro- 
nizàrao  o  fanatismo. 

A  variedade  de  cultos,  que  os  eu- 
ropeos observàrào  nesses  paizes  arre- 
dados,  foi-lhes,  depois  dos  primeiros 
impetos  de  antipathia  religiosa,  insi- 
nuando nos  espiritos  os  principios  da 
tolerancia. 

0  commercio  com  gente  de religioes 
mui  differentes  abrandou  o  odio,  que 
se  arraigàra,  contra  todos,  que  nao 
professavào  a  religiao  da  cruz. 
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Finalmente  as  longas  viagens,  o 
contacto  mais  extenso  com  a  natureza, 
derramàrao  copiosa  Iiìz  na  conscien- 
cia,  e  d'ella  afugentàrào  muitas  su- 
persticoes. 


CAPITULO  XVII 

COMMERCIO  E  INDUSTRIA 

0  commercio,  que  é  um  dos  princi- 
paes  vehiculos  da  civ-flizag-ao,  recebeu 
por  este  tempo  prodigiosissimo  incre- 
mento. 0  commercio  maritimo  em  larga 
escala  principiou  entao.  As  cidades  com- 
merciantes  do  Mediterraneo,  Veneza,  Ge- 
nova, Pisa,  se  arruinàrao,  quando  o 
Atlantico  se  tornou  a  estrada  do  com- 
mercio das  duas  Indias. 
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0  monopolio  das  especiarias  do  orien- 
te, com  que  Veneza  se  enriquecèra  coni 
enorme  desegualdade  nabalanga  mercan- 
ti, estancou-se.  As  mercadorias  da  In- 
dia, em  vez  de  sereni  transportadas  ao 
golfo  de  Véneza,  passando  através  do 
Ègypto,  onde  pagavao  fortissimas  per- 
centagens,  vierao  directamente  ao  Tejo 
pelo  cabo  de  Boa  Esperanga.  D  està  sor- 
te Lisboa  arrancou  das  maos  da  rainha 
do  Adriatico  o  sceptro  do  commercio  en- 
tre  a  Asia  e  a  Europa;  e  subiu  ao  ze- 
nith  da  prosperidade,  quando  o  valente 
Afonso  de  Albuquerque  subjugou  os  tres 
grandes  emporios  da  Asia. 

Outros  portos  do  occidente  entràrao 
após  em  competencia  com  Lisboa,  e  o 
commercio  com  o  oriente  se  foi  generali- 
zando.  As  producgoes  dos  climas  equa- 
toriaes  principiamo  a  consumir-se  nas 
zonas  glaciaes.  A  Europa  saboreou,  na 
rica  porcelana  do  Japao,  a  infusao  das 
folhas  d  um  arbusto  da  China,  adocada 
pelo  producto  d'urna  graminea  das  An- 
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tilhas  ;  extasiou-se  no  narcotismo  d'uni 
vegetai  da  Havana;  temperou  seos  ali- 
mentos  coni  os  aromas  das  Molncas. 

A  industria,  que  é  urna  conquista  da 
intelligencia  e  da  liberdade  sobre  as  for- 
cas  da  natureza,  recebendo  pelo  commer- 
cio a  materia  prima  dos  paizes  mais  dis- 
tantes,  e  pelo  mesmo  transportando  ao 
longe  seos  artefactos,  desenvolveu-se  por- 
tentosamente. As  fabricas  da  Europa 
lancàrào  suas  manufacturas  nos  merca- 
dos  das  novas  terras,  e  os  productos  da 
industria  orientai  vierào  augmentar  os 
gozos  das  nacòes  do  occidente  :  os  esto- 
fos  de  Damasco,  as  alcatifas  da  Persia, 
requintàrào  o  luxo  europeo. 

D'est'arte  travàrào  relagòes  intimas 
entre  si  os  povos  mais  apartados,  e  urna 
revolucào  immensa  se  operou  em  suas 
instituicòes,  leis,  usos,  sentimentos,  e 
até  em  suas  doencas,  virtudes  e  vicios. 
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CAPITULO  XVIII 

OS  DESCOBR1MEKTOS  DOS  PORTUGUEZES 
SALYÀO  A  LIBERDADE  DA  EUROPA 

Com  a  ruina  do  regime  feudal  crepi- 
tarlo na  moderna  Europa  as  primeiras 
centelhas  de  liberdade.  0  homem,  obra 
prima  da  creagào,  o  qual  tanto  tempo 
vivèra  addicto  à  gleba,  tao  longe  de  seo 
destino  e  de  sua  s  dignidade,  principiou 
a  respirar  um  ambiente  menos  envene- 
nado  pelo  sopro  do  despotismo  dos  se- 
nhores.  As  generosas  tendencias  do  se- 
culo  decimo  quinto,  esbocando  os  deli- 
neamentos  d'urna  nova  sociedade,  e  fa- 
zendo  sahir  do  chaos  da  edade  media  os 
dous  grandes  elementos  sociaes,  povos  e 
governos,  lancàrao  no  solo  europeo  as 
sementes  d'urna  futura  regeneragao.  Mas 
toda  està  perspectiva  d'uni  dourado  por- 
vir  ia  eobrir-se  de  negro  crepe,  se  os 
descobrimentos  dos  portuguezes  nao  oc- 
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Sade        t5°  maravilhosa  °PP°rlu- 
Coni  effeito,  os  turcos,  senhores  de 
Constantmopola,  da  Asia  Menor  e  doE^v- 
pto,  extendiào  seo  commercio  por  loda  a 
India,  e  ameacavao  a  Europa  d'urna  ca- 
tastrophe  imminente.  Està  desgraca  era 
inevitavei,  os  europeos  iào  curvar  a  cer- 
viz  ao  jugo  ottomano;  porque  nào  se 
acnavao  em  estado  de  impor  um  dique  a 
torrente  impetuosa  das  victorias  d'aquella 
nacao  naturalmente  conquistadora  E 
d  esta  fdcàooselementos,  que  principia- 
vao  a  civihzar  a  Europa,  se  despersariào 
nas  ondas  de  tammanho  naufragio. 

Os  portuguezes,  porèm,  porseosdes- 
cobrimentos  e  seo  valor  marciai,  desfi- 
zerao  tao  medonha  procella.  Assenho- 
reando-se  do  commercio  da  India,  san- 
grarao  os  perennes  mananciaes  dos  ren- 
dimentos  do  sultào  do  Egvpto  e  dacoroa 
ottomana;  e  salvàrào  a  Europa  d'urna 
inada  de  males. 


CAPITOLO  XIX 

ABOBADA  CELESTE 


Àristoteles  dizia,  que,  se  o  homeni 
tivesse  sempre  vivido  no  interior  da  ter- 
ra, onde  ouvisse  vagamente  falar  de  Deus 
omnipotente,  e  depois  viesse  para  a  su- 
perficie exterior,  quando  contemplasse  a 
abobada  do  ceo,  a  belleza  do  sol,  suas 
torrentes  de  luz,  o  manto  escuro  da  noi- 
te  recamado  de  estrellas,  as  phases  da 
lua,  com  certeza  exclamaria  :  Sim,  esiste 
Deus,  e  tantas  maravilhas  sào  obra  sua. 

Em  circumstancias  analogas  se  achou 
o  homem,  quando,  por  occasiào  dos  des- 
cobrimenios  dos  portuguezes,  sahiu  dos 
angustos  limites  da  Europa,  e  foi,  em 
estacòes  remotas,  contemplar  o  aspecto 
dos  ceos,  aqui  mais  magnifico,  mais  va- 
rìado.  Nada  fascina  tanto  a  alma  corno 
a  silenciosa  majestade  d  urna  noite  dos 
tropicos,  quando  as  estrellas,  desprovi- 
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das  de  scintillagao,  derramao  urna  bran- 
da luz  planetaria  sobre  a  superficie 
mansamente  agitada  do  oceano.  E'  nas 
latitu  des  intertropicaes,  que  o  homem 
pode  observar  os  doas  hemispherios  do 
ceo  coni  todos  os  astros,  que  o  adornalo. 

Foi  taobem  no  tempo  dos  descobri- 
mentos,  que  vierào  enriquecer  a  astro- 
nomia muitos  factos  desconhecidos,  os 
mysteriosos  saccos  de  carvào,  as  nuvens 
luminosas  de  Masalhaes,  as  manchas 
sombrias,  grande  numero  de  nebulosas, 
novas  consteìlagoes,  e  amaravilhosacruz 
do  sul,  as  luci  sante  do  Purgatorio  de 
Dante. 

Este  imponente  quadro  do  ceo  austral, 
e  o  presentimento  das  leis  secretai  que 
regem  tao  grande  variedade  de  phenome- 
nos,  exaràrào  no  espirito  humano  a  idèa 
da  existencia  d'um  ente  superior,  quo 
preside  às  forgas  da  natureza,  e  regala 
o  curso  dos  seculos  ;  e  està  idèa  tao  sa- 
lutar nao  podia  deixar  de  contribuir  pa- 
ra o  melhoramento  do  estado  social. 
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CAPITULO  XX 

NAVEGACAO 

Se  o  commercio  maritimo  em  larga 
escala  foi,  corno  acima  dissemos,  o  re- 
sultaci dos  descobrimentos  dos  portu- 
guezes,  se  lhe  é  devido  o  derramamento 
da  civilizacao,  é  porque  a  arie  nautica, 
vindo  em  seo  succorro.  tornou  transita- 
vel  o  espaco,  que  parecia  uni  abysmo 
reservado  pela  natureza,  para  separar 
eternamente  os  homens  uns  dos  outros. 
e  para  assim  conservar  intacta  a  barba- 
ria  nas  terras  afastadas  da  communica- 
cao  com  a  Europa.  Mas  a  mesma  civi- 
lizacao da  Europa  nao  podia  ser  mais 
do  que  um  nome  pomposo,  e  ni  quanto 
houvesse  urna  so  tribù  mergulhada  nas 
trevas  da  barbaria. 

Foi,  sem  contestacao,  o  progresso  da 
arte  de  navegar,  resnltado  dos  desco- 
brimentos dos  portuguezes,  que  abriu  o 
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nobre  apostolato  de  policiar  a  vlda  sel- 
vatica, apostolado,  que  logo  em  seo  co- 
meco  contou  numerosos  martyres.  E  nào 
erào  sómente  os  que  morriào  na  arris- 
cada  lucta  contra  a  barbarla,  erào  tào- 
bem  os  que  succumbiào  ao  rigor  das  for- 
cas  da  natureza,  em  quanto  maiores 
progressos  da  arte  de  navegar  nao  as 
domàrào.  Estes  progressos  forào  ra- 
pidos. 

A  necessidade  de  determinar  o  meri- 
diano, que,  segundo  a  prescripcao  do  pa- 
pa Alexandre  VI,  devia  separar  os  dous 
hemispherios,  portuguez  e  hespanhol, 
cooperali  para  a  solucào  do  diffidi  pro- 
blema das  longitudes  geographicas.  Em 
ludo  as  sciencias  nauticas  mudàrào  de 
semblantes  :  a  architectura  naval  adian- 
tou-se,  os  ehronometros  aperfeicoàrao-se, 
as  alturas  acertàrào-se,  cartas  mais  bem 
rumadas  se  fizerào. 

Entào  se  executou  a  primeira  viagem 
de  circumnavegacào,  pela  qual  se  de- 
monstrou  physicamente  a  esphericidade 
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da  terra,  e  se  entreviu  a  possibilidade 
de  convidar  todos  os  homens  para  o  gran- 
de banquete  da  civilizacao. 

Depois  desta  primeira  viagem  de  cir- 
cumnavegaeào,  que  foi  emprehendida 
por  um  portuguez  no  principio  do  sedi- 
lo dezaseis,  os  mares  lem  sido  sulcados 
em  quasi  todas  as  direccoes,  e  hoje  faz- 
se  a  viagem  da  volta  à  roda  do  mundo 
corno  objecto  de  recreio.  Nào  ha  muitos 
annos,  que  urna  companha  de  cantores 
italianos  a  realizou,  para  fazer  ouvir  as 
melodias  de  Rossini  nas  mais  distantes 
paragens. 
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CAPITILO  XXI 

P1IYSICA  DO  GLOBO 

Se  a  superficie  da  terra  é  onde  se 
vèem  as  phases,  por  que  vai  passando 
a  sociedade  nos  periodos  successivos  de 
sua  civilizaeao.  o  conhecimento  dos  phe- 
nomenos  naturaes.  que  se  observao  so- 
bre  està  superficie,  nao  podia  ser  in- 
differente à  civilizaeao  em  geral.  e  em 
especial  a  da  Europa,  que  é  d'onde  par- 
te o  impulso,,  por  ser  talvez  a  localidade 
mais  propicia  aos  progressos  da  razao, 
à  cultura  da  moral  e  às  liberdades  pu- 
blicas. 

Os  descobrimentos  dos  pertuguezes 
derao  grande  desenvolvimento  a  physica 
do  globo.  Cbristovao  Colombo  descobriu 
urna  linha  magnetica  sem  declinacao  e 
fez  progredir  o  estudo  do  magnetismo  ter- 
restre. Està  descoberta  foi  de  interesse 
capital  para  a  navegacao.  que  tao  impe- 
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ribes  influencia  lem  na  civilizacao,  corno 
vimos  no  capitalo  antecedente.  A  mes- 
ma  arte  tirou  grande  partirlo  do  conhe- 
cimento  das  correntes  pelagicas,  por 
aquelle  mesmo  tempo  descobertas. 

As  circumstanciasclimatologicas.  que 
tao  grande  poder  exeicem  sobre  o  phvsi- 
co  e  sobre  o  moral  do  homem,  forao  en- 
tào  mais  ampiamente  estudadas.  A  atten- 
evo dos  meteorologistas  foi  cbamacla  so- 
bre as  zonas  isothermicas.  sobre  a  lei 
da  rotacao  dos  ventos.  sobre  os  limites 
das  neves  perpetuas. 


CAPITULO  XXII 

SCIE!S"CIAS  NATUHAES 

A  ninguem  é  hoje  duvidoso,  que  a 
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civilizaeao  da  Europa  tem  caminhado 
a  par  do  desenvolvimento  das  scien- 
cias  natnraes. 

Quando  se  estuda  a  marcha  intelle- 
ctual  dos  povos,  vè-se,  que,  em  sua  ru- 
deza  primitiva,  o  homera  contempla 
absorto  os  phenomenos  da  natureza, 
presente  a  ordem  do  universo  na  evo- 
luto organica  dos  seres,  ere,  possui- 
do  d'um  sentimento  de  terror,  em  li- 
ma essencia  invisivel,  immaterial,  que 
se  revela  em  todos  estes  factos,  e  ad- 
mitte  a  existencia  d'um  lago,  que  liga 
o  mundo  visivel  com  um  mundo  inac- 
cessivel  aos  sentidos. 

A'  medida  que  seciviliza,  o  homem 
interroga  a  natureza  e  recolhe  os  fa- 
ctos: jà  nao  contempla  exclusivamen- 
te,  mas  observa,  isto  é,  combina  e  com- 
para. Por  este  modo  racional  de  estu- 
dar  a  natureza,  o  homem  reconheceu  a 
unidade  e  a  harmonia  no  meio  da  va- 
riedade  e  apparente  desordem  dos  fa- 
ctos, e  julgóu  achar,  segundo  a  expres- 
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sào  de  Schiller,  o  polo  immutavel  na 
eterna  fluctuacao  das  cousas  creadas. 

Estes  resultados  da  eontemplacào  e 
da  observagao  da  natureza,  conducen- 
tes  à  civilizacao  dos  povos.  so  forao  ob- 
tidos  em  sua  plenitude,  quando  os  des- 
cobrimentos  dos  portuguezes  levàrao 
os  europeus  aos  paizes  intertropicaes. 
E'  nestes  paizes,  que  o  homem,  rodea- 
do  de  formas  colossaes  e  das  pompas 
d'urna  flora  e  urna  fauna  exoticas,  en- 
levado  assiste  às  magnificas  scenas  da 
natureza,  revestida  de  suas  mais  opu- 
lentas  galas:  é  nestes  paizes,  que  vege- 
tao  plantas  de  todas  as  latitudes,  achan- 
do-se  sobrepostas  à  man  eira  de  anda- 
res  nas  vertentes  das  montanhas. 
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CAPITOLO  XXIII 

MEDICINA 

A  medicina,  a  sciencia  das  scien- 
cias,  tem  por  firn  debellar  as  causas, 
que  podem  perturbar,  no  exercicio  de 
suas  funceoes  vitaes,  o  corpo  e  o  espi- 
rilo, o  homem  e  a  sociedade  :  susten- 
ta  e  restitue  a  saùde  do  corpo,  man- 
tem  e  torna  a  serenidade  da  alma,  dif- 
funde  a  satisfacào  no  seio  da  socieda- 
de. Como  tal,  a  medicina  ajuda  a  des- 
envolver  a  actividade  individuai  e  a 
actividade  social,  a  humanidade  e  a 
sociedade.  E  taes  sào,  segundo  Guizot, 
os  dous  symptomas,  pelos  quaes  a  ci- 
vilizagao  se  revela.  Logo  a  medicina 
é  um  potente  instrumento  da  civiliza- 
gao. 

Ora  nenhum  acontecimento  concor- 
reu  tanto,  corno  osdescobrimentos  dos 
portuguezes,  para  aproYisionar  o  arse- 
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nal,  em  que  a  medicina  fabrica  as  ar- 
mas,  com  que  deslroe  muitos  dos  fla- 
gellos,  que  devastào  o  mando.  Goni  ef- 
feito  minca  a  pharmacologia  e  a  thera- 
peutica  se  locupletarlo  tanto.  0  medi- 
co percorreu  as  regioes  enlào  descober- 
tas,  e  là  foi  achar  ricas  minas,  conten- 
do ineslimaveis  thesouros,  com  que  al- 
li  via  e  consola  a  humanidade  no  leito 
da  dor. 

Logo  no  principio  do  seculo  deci- 
mo sexto,  um  dislincto  medico  portu- 
guez,  Garcia  de  Orla,  estabeleceu  no 
oriente  um  jardim  botanico  para  a  cul- 
tura das  plantas  medicinaes  da  India. 
Do  Novo  Mundo  vierào  a  quina,  a  ipe- 
cacuanha,  ajalapa,  e  outros  agentes 
heroicos  da  materia  medica. 
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CAPITULO  XXIV 

LINGUISTICA 

Vimos  no  capilulo  decimo  quinto, 
xomo  a  questào  da  origem  da  especie 
h Umana  se  ligava  com  a  civilizacào  da 
Europa  e  do  mundo.  Ahi  dissemos, 
que  a  linguistica  lancava  grande  luz 
sobre  està  questao.  Mas  este  ramo  dos 
conhecimenlos  humanos  nao  podia  as- 
saz  fructitìcar,  sem  que  se  estudassem 
as  linguas  das  naeoes  mais  apartadas. 
Logo  um  dos  effeitos  dos  descobri- 
mentos  dos  portuguezes  foi  a  cultura 
da  linguistica,  e,  por  intermedio  d'es- 
tà, o  progresso  da  civilizacào. 

A  linguagem  articulada  é  o  maior 
titulo  de  nobreza  do  homem  e  o  mais 
apertado  no,  que  perpetua  a  uniao  so- 
cial. Com  effeito  de  todas  as  feicoes 
distinctivas  d'urna  nacào  é  a  lingua, 
que  resiste  coni  mais  tenacidade  à  ac- 
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cao  do  tempo  e  dos  àcontecimentos. 
0  estudo  accurado  dos  idiomas,  gru- 
pados  era  familias  segando  os  caracte- 
res  mais  salientes  de  seu  organismo, 
prova  a  affinidade  entre  nacoes  afas- 
tadas  por  extensos  paizes  e  vastos  ma- 
res.  Foi  assim,  que  se  aparentàrao  al- 
gumas  racas  de  homens,  antes  havi- 
das  por  distinctas. 

0  mesmo  estudo  mostra  a  direccao 
de  antigas  emigragoes  dos  povos.  E' 
curioso  e  altamente  instructivo,  ver 
corno  a  copiosa  familia  das  linguas  in- 
do-européas,  que  se  espalhao  do  Gan- 
ges  ao  Tejo,  do  cabo  Mata  pan  ao  cabo 
Norte,  se  aparenta  com  o  sanscrit,  que 
é  o  seo  mais  antigo  e  mais  completo 
representante. 

Estes  bellos  resultados  nao  podiao 
deixar  de  vigorar  as  relagoes  dos  po- 
vos europeos  entre  si  e  com  os  das 
outras  partes  do  mundo,  para,  um  dia, 
todos  unidos  gozarem  dos  beneficios 
da  civilizagao. 
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CAPITULO  XXV 

POESIA  DA  NATUREZA 

Nunca  a  poesia  exprimiu  com  tan- 
ta loucania  o  sentimento  da  natureza, 
comò  depois  que  os  portuguezes  tor- 
narlo accessiveis  a  todos  o  grandioso 
espectaculo  do  universo,  em  todas  as 
latitudes,  representado ,  jà  na  terra 
firme,  jà  no  meio  das  vagas  do  ocea- 
no, jà  no  espaco  immenso  da  abobada 
estrellada. 

Os  gregos,  apezar  dos  graciosos  mo- 
numentos  de  sua  ardente  imaginacao, 
consideràrào  sempre  a  epopeia  e  a  o- 
de  corno  os  generos  mais  sublimes  da 
poesia;  o  que  procedia  de  sentirem 
emogoes  menos  vivas  ao  aspecto  da 
natureza  inanimada:  ao  que  accresce, 
estarem  privados  da  contemplacao  das 
scenas  verdadeiramente  tocantes,  que 
se  patenteiào  nas  regio.es  intei  tropi- 


55 

caes,  onde  se  desenvolvem  todas  as  va- 
riedades  da  vida  organica. 

Podèmos  dizer,  que  a  poesia  da 
natureza  so  nos  tempos  modernos  for- 
moa  um  ramo  dislincto  de  litteratura. 
Camoes  foi  um  grande  pintor  da  na- 
tureza. 0  ceo  encantador,  que  se  exten- 
dia  sobre  sua  gruta  de  Macao,  inspi- 
rava seo  estro.  E  nem  os  transportes 
de  seo  enlhusiasmo,  nem  os  accessos 
de  sua  melancholia,  alteràrào  a  verda- 
de  dos  phenomenos,  que  em  muitas 
estancias  o  poeta  descreve.  A  Ar allea- 
no, de  Alonso  de  Ercilla,  contempora- 
neo de  Camoes,  taobem  pinta  muitas 
scenas  do  mundo  tropical. 

Depois  d'estes  dous  poetas,  outros 
tem  cultivado  com  grande  felicidade  a 
poesia  da  natureza,  que  nào  é  semen- 
te um  adorno  da  vida;  mas  acalma  a 
dor,  apazigua  as  paixoes,  melhora  e 
civiliza  o  homem. 
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CAPITULO  XXVI 

CARACTER  DO  ORIENTE  EM  GERAL  E  DA  INDIA  EM 
PARTICCLAR  ANTES  DOS  DESCOBRIMENTOS 
DOS  PORTUGUEZES 

0  caracter  do  oriente  é  a  unidade  e 
o  estacionarismo.  Todas  as  espheras, 
em  que  a  vida  social  se  manifesta,  ahi 
se  encontrào,  mas  corno  concentradas 
umas  nas  outras,  sendo  todas  abracadas 
pela  esphera  da  religiào.  A  relisiào  do- 
mina tudo,  artes,  leis,  philosophia.  0 
progresso  no  mundo  orientai  é  quasi  im- 
perceptivel. 

Para  os  indios  sào  os  vedas  o  codigo 
dos  sagrados  mysterios  de  sua  religilo 
e  de  suas  mais  antigas  tradicòes.  Estes 
livros  falào  da  unidade  de  Deus  ;  mas  os 
sacerdotes  mais  versados  em  sua  inter- 
pretacào  pensào,  que  se  podem  egualar 
a  Deus  por  meio  d'um  absoluto  quie- 
tismo, completa  indifferenca,  profunda 
contemplacào,  aniquilaQào  de  si  mesmos. 
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Tal  é  a  do  a  trina  do  ioghismo,  encareci- 
mento  do  mysticismo  indio,  que  se  con- 
tèm  no  bagavad-gita,  celebre  episodio 
do  maha-barata. 

A  interpretagao  e  explicacào  dos  vè- 
das  derao  logar  a  todos  os  outros  syste- 
mas  fundamentaes  de  philosophia,  Idea- 
lismo, sensualismo,  scepticismo,  os  quaes 
se  achao  no  vedanta,  no  niaia,  no  vai- 
sika  e  nos  dous  sankias.  Mas  todas  es- 
tas  doutrinas  sao  dominio  ex  elusivo  dos 
sacerdotes  ou  bramanes,  que  formao  a 
primeira  casta. 

Eotre  o  povo  impera  a  mais  grosseira 
idolatria  e  a  mais  repugnante  supersti- 
cao.  A  tirunal  ou  festa  do  carro  é  a  sce- 
na mais  asqn  erosa  do  a  viltà  mento  e  in- 
sania dos  indios  em  materia  de  religiao. 
A  divisao  em  castas  inteiramente  sepa- 
radas,  a  inferioridade  de  natureza  dos 
sudras,  a  degradacao  dos  parias,  sao 
obstaculos  quasi  insuperaveis  ao  des- 
envolvimento  da  vida  social. 

Neste  estado  se  achavào  as  nacoes  in- 
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dianas,  quando  oproselytismo  musulma- 
no se  foi  extendendo,  pela  costa  maritima, 
desde  a  Arabia  até  às  Molueas.  E  os  cres- 
centes  do  islam,  hasteados  por  todas  es- 
tas  paragens,  amparavào  o  prodigioso 
commercio  de  seos  adoradores. 


CAPITOLO  XXVII 

OS  PORTUGUEZS  PRINCIPILO  A  CIVILIZAR 
0  ORIENTE 

Tanto  que  chegàrào  ao  oriente,  os 
portuguezes  entendèrao  com  empenho  na 
civilizacao  dos  indios,  fazendo  pullular 
entre elles  os germes da religiao  do  verbo 
divino.  Os  obreirosdo  senhor,  ■  que  se  ce- 
lebrizàrao  nas  afanosas  lides  das  primei- 
ras  missoes,  forao  os  religiosos  francis- 
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canos,  cuja  existencia  foi  um  perpetuo 
sacrificio  de  sua  tranquillidade  e  dos  mais 
caros  interesses  da  vida  ao  interesse  da 
religiao.  Nao  erao  sómente  os  idolatras 
do  bramanismo.  que  osvenerandos  mis- 
sionarios  haviao  mister  de  converter  e  de 
civilizar  :  taobem  tinhao  de  arcar  com 
a  repulsa  quasi  invencivel  dos  mahome- 
tanos,  judeos  e  christàos  nestorianos,  que 
viviào  entre  os  gentios. 

Nao  obstante  as  difficuldades  e  os  pe- 
rigos,  inberentes  a  estes  trabalhos  de 
evangelizacào,  a  semente  da  divina  pa- 
lavra  ia  vingando  por  tal  forma,  que  so 
num  dia,  corno  refere  Joao  de  Lucena, 
vinte  mil  almas  recebèrao  o  baptismo. 

Outros  operarios  evangelicos  vierao 
depois  dos  franciscanos  :  forao  os  jesui- 
tas,  que  chegàrao  a  prégar  a  religiao  do 
crucificado  até  na  China  e  no  Japao,  on- 
de practicàrao  rasgos  de  sublime  dedica- 
cao  e  lances  de  extremado  heroismo.  Nao 
deixaremos  de  memorar  onome  do  apos- 


60 

tolo  das  Indias,  Francisco  Xavier,  a 
quem  urna  aureola  cinge  a  fronte  no  em- 
pyreo. 

ko  mesmo  tempo  que  o  evangelho  ia, 
com  tao  feliz  successo,  civilizanclo  o  orien- 
te, o  commercio,  que  é  outro  canal  da 
civilizacao,  se  dilatava  portentosamente; 
o  que  fazia  augurar  urna  proxima  rege- 
neracao  naquelles  arredados  paizes.  Mas 
nao  foi  assim.  Os  portuguezes  deixàrao- 
se  vencer  pela  sede  do  ouro  ;  e,  postos 
d'est'arte  no  plano  inclinado  da  corru- 
pcao,  forao  despenhar-se  no  abysmo  da 
mais  torpe  immoralidade.  E  o  imperio 
orientai,  que  haviao  fundado,  depois 
d'urna  existencia  de  meio  seculo,  se  ba- 
queou  vergonhosamente. 
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CAPÌTULO  XXYIU 

Q  ti  E  DA  DO  DOMINIO  PORTUGUEZ  NO  ORI  ENTE. 

0  quadro  da  dissolugao  do  imperio 
porluguez  no  oriente  é  sombrio  e  lu- 
gubre. Este  imperio,  de  ephemera  du- 
racào,  viu  dissiparem-se  osesplendores 
de  seus  primeiros  dias,  quando  a  ava- 
reza,  a  desenvoltura,  a  crueldade.  o 
fanatismo,  vierào  occupar  o  lugar  das 
virtudes  patriolicas  e  do  zelo  religio- 
so bem  entendido.  Ao  valor  inimita- 
vel  dosGamas,  dos  Almeidas,  dos  Al- 
buquerques,  succedeu  a  pusillanimi- 
dade  e  a  incuria  dos  vice-reis  e  gover- 
nadores,  quo  so  punhao  a  mira  no 
proprio  interesse.  Para  nao  serem 
aponctados  os  vicios  de  sua  adminis- 
tracào,  elles  fechavào  os  olhos  atodos 
os  abusos  das  auctoridades  subalternas. 

A  historia  da  decadencia  do  domi- 
nio porluguez  na  Asia  é  a  tediosa  nar- 
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racao  das  malversacoes  e  escandalos 
d'estes  governanles,  que  enervàrao  os 
espiritos,  e  arruinàrào  a  civilizacao, 
que  jà  vislumbrava.  A  vigorosa  e  iU (is- 
trada administracào  d'um  Joao  de  Cas- 
tro e  d'um  Luiz  de  Ataide,  que  fize- 
rào  raiar  alguns  dias  de  gloria,  passou 
depressa. 

0  entusiasmo  religioso  degenera 
muitas  vezes  em  urna  exaltacào  mor- 
bida, que  transtorna  o  entendimento, 
irrita  o  coracào,  e  faz  orar,  que  mui- 
tas accoes  reprehensiveis  se  podem  e 
até  se  devem  practicar,  para  agradar  a 
Deus.  Està  exaltacào  morbida  é  o  fa- 
natismo, que,  na  decadencia  do  im- 
perio orientai,  nao  respirou  senào  car- 
nifìcina  e  devastacào. 

0  tribunal  da  inquisicào  foi  solem- 
nemente  estabelecido  em  Goa,  e  so- 
bresahiu  aos  da  metropole  por  seos  in- 
suetos  rigores.  Os  autos  da  fé  forào 
sem  numero:  e  quando  os  vice-reis  e 
governadores  temiao,  que  estas  execu- 
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goes  produzissem  alguma  sedicao,  nao 
se  atrevendo  jà  a  em pregar  a  forca  aber- 
ta,  recorriào  ao  punhal  do  sicario  e 
ao  veneno. 

Tal  era  o  cancro  hediondo,  que 
roia  as  entranhas  do  colossal  imperio, 
e  o  colosso  cahia. 


FIM. 
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OBRAS  DE  JOiO  FELIX  PEREIRA 

Que  se  venderli  na  ljyraria  Slarties  In- 
vado, Lisboa,  rua  Augusta  n.°  31  e  33. 

Este  signal  *  posto  antes  dos  titulos  d  algu- 
mas  obras,  mostra,  que  as  respectivas  edicoes 
se  esgottàrao  e  nào  se  reproduzirao. 

Alem  das  obras,  que  tem  sido  publieadas 
separadamente,  vao  tàobem  mencionadas, 
neste  catalogo,  alguns  escriptos,  os  mais  ex- 
tensos,  publicados  pelo  auctor,  em  jornaes, 
ìitterarics  e  scientificos. 

*  As  expedieoes  de  Dario  e  Xerxes 
contra  a  Grecia,  traduzidas  do  gre- 

go  (1844)    240rs. 

*  História  de  Portugal,  desde  o  prin- 
cipio da  monarchia  até  a  morte  de 
D.  Joao  VI,  em  1826,  3  voi. 
(1846-1848)  2:080  » 

Compendio  da  história  de  Portugal, 
para  uso  dos  alumnos  do  4.°  e  5.° 
annos  dos  lyceos  nacionaes  (l.a 
edi§ao  1848,  2.a  ed.  1853,  3.a  ed. 
1860;   600  > 

Chol era-morbus:  o  artigo  cholera  da 
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cyclopedia  britannica,  traduzido  do 

inglez  (1348)   240  » 

*  Chirurgomicroscopiatromachia 

(1849)   120  > 

0  colosso  de  Rhodes,  urna  das  mara- 

vilhas  do  mundo  (1849)   *** 

Net  Assemblea  Litteraria. 

Compendio  da  chorographia  de  Por- 
tuga],  para  uso  das  aulas  de  in- 
struceào  primària  e  secundària  (l.a 
edigàó  1850,  2/  ed.  1851,  3/  ed. 
1852,  4.a  ed.  1853,  5.a  ed.  1854, 
6/  ed.  1855,  7.a  ed.  1856,  8.a  ed. 
1857,  9.a  e  10.»  eds.  1858,  11/ 
ed.  1859,  12/  e  13/  eds.  1860, 
14.a  e  15/  eds.  1861,  16.a  ed. 
1862,  17/  e  18.a  eds.  1863,  19.a 
e  20/  eds.  1864,  21/  ed.  1865, 
22.a  e  23/  eds.  1866,  24.a  e  25.a 
eds.  1867,  26/  ed.  1868;   240  » 

Eesumo  da  Ustòria  de  Portugal,  para 
uso  das  aulas  de  geographia  e  Insto-  = 
ria  elementares,  comprehendidas 
no  1/  anno  dos  lyceos  nacionaes 
de  1/  classe  (1/  edicào  1850,  2/ 
ed.  1851,  3/  ed.  1353,  4.a  ed. 
1855,  5/  ed.  1858,  6.a  ed.  1860, 

7/  ed.  1864)   200  » 

As  primeiras  ciuco  edigoes  do  pre- 
cedente opusculo  sairào  com  este  ti- 
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ccào  primària, 

Systema  do  mundo  (1850)..  

E' ama  colleccào  de  arttgoé,  publi- 
cados  no  terceiro  volume  da  Revista 
Popular. 

Calendario  (1850)  

E  urna  serie  de  artigos,  insertos  no 
Atheneo. 

A  expedigao  dos  argonautas  (1850). . 
Suo  artigoSj  puòlicados  no  primei- 
ro  volarne  da  Semana. 

0  areopago  e  a  liga  amphietyonica 

(1850)  .  .... 

Sao  artigos  puòlìcados  no  Atheneo. 

Anestesia  cirurgica.  These  defendi- 
da,  no  dia  dezaseis  de  oitubro  de 
1851,  na  eschola  medico-cirurgica 
de  Lisboa,         edicào  1850,  2a 

ed.  1851)  *  

A  primeira  edicào  foi  publicada, 
parte,  no  Jornal  de  Pharmacia  e 
sciencias  accessorias  de  Lisboa,  pu~ 
blicado  pelos  pharmaceutìcos  J.  Te- 
deschi e  V.  Tedeschi,  e  parte  no 
Jornal  de  medicina  e  sciencias  ac- 
cessoriasj  redigido  pela  sociedade 
Emulacào  medico-cirurgica  de  Lis- 
boa. 
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À  operaci o  da  cataracta  por  extra- 

ceao  (1830-1831  )  

Aìfigos  no  J ornai  d 'a  sociedade  das 
scimcias  médicas  de  Lisboa,  e  no 
J ornai  de  medicina  e  sciuicias  ac 
cessorias,  redigido  pela  sociedade 
Emulacao  medico-cirurgica  de  Lis- 
boa. 

*  Febre  amarella:  o  artigo  febre  ama- 
rcela da  cyclopedia  britannica,  tra* 
duzido  do  inglez  (1851)   240  » 

Compendio  de  chronologia,  para  uso 
das  auìas  de  instruecao  secundaria 
(l.a  edicao  1851,  2.*  ed.  1858;  3.a 
od.  1864)   480  » 

À  retorma  ou  a  revolueào  religiosa 

do  seculo  dezaseis  (1851)  

Este  opuscido  consta  de  muitos  ar- 
ti gos,  publicados  no  quarto  volume 
da  Itevi  sta  Popular. 

A  Lusitania  (Ì851)   afe* 

Na  Revista  Popular ,  volume  quar- 
to. 

0  sonilo  de  Galileo  (1851)   *** 

Na  Revisia  Popular }  volume  quar- 
to. 

Délphos  e  a  Pythonissa  (1851)   *** 

Na  Revista  Universal  Lisbonense. 
2.a  serie,  tomo  3.° 

Terceiro  relatorio  animai,  sobre  a  effi- 
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R udirò entoa  de  geometria,  destinados, 
principalmente,  para  os  alumnos, 
qne  frequentato  as  aulas  de  sreo^ra- 
pbia;  cJirojaologia  e  história  (i.a 
edicao  185%  2.a  ed.  1858,  3.a  ed. 

n  1867)  ì-   240 

Compendio  de  geograohia,  para  uso 
das  aulas  do  4.°  e  5.°  anuos  dos  ly- 
eeos  naeionaes  (l.a  edicào  1852 

2.  a  ed.  1653,  3.a  ed.  1858,  4.a  eà[ 
1861,  5.a  ed.  1860,  6.a  ed.  1864 J 

T.a  ed.  1863)  gQQ 
Compendio  da  história  sagrada.  para 
tóso  das  aulas  de  instraccSo  secun- 
dàriatt.aedig?:-.  1  :  te  2 /ed.  1860, 

3.  *  ed.  1861,  4.a  ed.  1863.   360 

Compendio  da  história  sagrada,  para 

uso  das  aulas  de  geographia  è  his- 
tória elementare?,  eomprehendidas 
no  1.°  anno  dos  Iveeos  nacionaes  de 
l.a  classe;  e,  tao'óem.  para  uso  das 
aulas  de  instruccào  primària 
edieào  1852,  2/ed.  1859.  3 /ed. 
1861,  4.a  ed.  1862.  5.a  ed.  I867J  200 


0  visionario  (Ber  Geisterseher),  ro- 
mance de  Schiller,  traduzido  do 

allemào  (1852)  

Està  traducgào  éprecedida  da  Ho- 
graphia  de  Schiller. 

Eesumo  da  história  de  Portugal,  para 
uso  das  atilas  de  instruecào  prima- 
ria (l.a  edicào  1853,  2/ ed.  1854, 

3.  a  ed.  1857,  4.a  ed.  1860,  5.a  ed. 

1862;  

Este  resumo  tem  68  paginas. 
Eudimentos  de  arithmetica,  para  uso 
das  aulas  de  arithmetica  (as  quatro 
operacoes,  em  numeros  inteiros  e 
fraccionarios)  comprehendidas  no 
2.°  anno  dos  lyceos  nacionaes  de 

1.  a  classe;  e,  taobem,  para  uso  das 
aulas  de  instrucgao  primària  (l.ae 

2.  a  edicoes  1853,  3.aed.  1858,  4.a 

ed,  1863)  

A  i.a  e  2.a  edicoes  d'este  opuscolo 
tinhào  por  titulo — Eudimentos  de 
arithmetica,  accommodados  aos  pro- 
grammasi que  regulào  os  exames 
preparatorios  d  esta  disciplina,  em 
a  eschola  polytechnica  e  no  lyceo 
nacional  de  Lisboa 

Para  os  exames  do  lyceo,  serve  a 

4.  *  edicào;  para  os  da  eschola  po- 
lytechnica, ha  ji  outro programma. 


Abrégé  deTliistoire  de  Portiigal  (1853)  600  » 
Fàbtilas  de  Lessing,  traduzidas  do 

aliemao  (1853)  .  •   360  * 

Està  tradiiceào  é  acompanhada  do 
texto  originai  e  precedida  da  lio- 
graphia  de  Lessing. 
Logica  ou  analvse  do  pensamento 

(1853)   400  b 

Elementos  de  geometria,  para  uso 

dos  lyceos  (1854)   800  t 

Estes  elementos  sao  precedidos  da 
história  resumida  da  geometrìa. 
Abridgement  of  the  history  of  Portu- 

gal  (1854)   600  » 

Chorographia  do  Brazil  (1854)   600  § 

Cyropedià '(Kyroupaidèid),  ou  histó- 
ria de  Cyro,  escripta  em  grego  por 
Xenophonte,  e  traduzida  do  origi- 
nai (1854)   600  » 


Està  traduccào  e  precedida  da  bio- 
graphia  de  Xenophonte^  eminente 
historiador,  philósopko  e  general, 
da  cinti guidade. 

Preceitos  de  civilidade,  para  uso  das 
aulas  de  instruccao  primària  (l.a 
edigao  1856,  2.a  ed.  1858,  3a  ed. 
1861.  4.a  ed.  1863,  5.a  ed.  1864, 
6.a  ed.  1865,  T.a  ed.  1866,  8.a  ed. 
1867)   100  » 

Vidas  dos  capitaes  illustres  (De  vita 
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excdlentium  imperatorwn)  por  Cor- 
nelio Nepote  (as  que  se  achao  na 
selecta  segunda)  traduzidas  do  latim 

(1856;   400  * 

Està  traditccào  é  precedida  da  bio- 
grafili a  de  Cornelio  Nepote. 
Additamento  a  2.a  edijao  do  compen- 
dio de  geographia,  acirna  indicado, 
para  o  adaptar  ao  programma,,  pu- 
blicado  pela  eschola  polytechniea, 
na  parte,  que  diz  respeito  à  geogra- 

phia  mathematica  (1857)   100  » 

Additamento  aos  elementos  de  geo- 
metria, acima  indicados,  para  ac- 
cornmodal-os  ao  programma,  que 
regula  os  exames  preparatorios  de 
geometria   dementar,  na  eschola 

polytechnica  (1858)   160  »- 

Compendio  de  geographia  niathema- 
tic?.,  aceommodado  ao  programma, 
por  que  se  regem  os  exames  de  ma- 
thematica dementar,  nos  lyceos 
nacionaes,  na  parte,  que  diz  re- 
speito à  geographia  mathematica;  e 
aceommodado,  taobem,  ao  program- 
ma, que  regula,  na  eschola  poly- 
technica. os  exames  de  habilitacao, 
nesta  disciplina,  (l.a  edigao  1858, 

2.^ed.  1867)   500  * 

Principio*  de  inorai  e  catechismo  ou 


compendio  da  doutrina  christan, 
para  uso  das  aulas  de  instrucgao 
primària,  approvado  pelo  Eminen- 
tissimo  Senhor  Oardeai  Patriarcha 
(l.a  edieao  1858,  2.a  ed.  1860,  3.a 
ed.  1861,  4.a  ed.  1864,  5.a  ed. 
1865,  6.a  ed.  1868)..   100  » 

Mappa  de  Portugal,  para  intelligencia 
do  compendio  de  chorographia  por- 
tugueza,  acima  indicado  (1858)..      60  » 

Mappa  de  Portugal,  para  intelligen- 
cia do  mencionado  compendio  de 
chorographia  portugueza,  em  esca- 
la maior  que  o  antecedente  (1859)    100  » 

Resumo  da  história  de  Portugal,  pelo 
methodo  dialogai,  para  uso  das  au- 
las de  instruccào  primària  (\Sò8).  80  a 
Este  r esumo  conzem,  exactissima- 
mente,  a  materia  doremmo,  que  aci- 
ma  indiedmos;  a  differenza  estd,só- 
mente,  no  methodo. 

Epitome  da  história  sagracla,  em  ver- 
so rimado  endecasyllabo  (1859)..  240  » 
O  compendio  da  história  s agrada, 
acima  indicado ,  é  o  desenvolvimen- 
to,  em  prosa,  d'este  pequeno  poema 
biblico. 

Diccionario  allem&o-portuguez  e  por- 
tuguez-allemào  ,  Neues  Deutscli- 
Porfcugiesisch    und  Portugiesisch- 
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Deutsch  Handworterbuch,  2  voi.. 2:500  * 

D'està  obra,  està  publicada  a  pri- 
mezraparte  (allemao-portuguez)  até 
à  lettra  H. 
Priraeiró  livro  da  história  dos  gregos 
e  dos  persas  por  Herodoto,  tradu- 

zido  do  grego  (1859)    400  » 

Este  primeiro  livro  contem,  prin- 
cipalmente, a  história  de  Cyro,  um 
dos  maiores  personagens  da  anti- 
guidade. 

Compendio  da  história  de  Franga,  ti- 
ra'do,  textualmente,  dos  Estudos 
Historicos  de  Chateaubriand,  tra- 
duzido  do  francez  (1859)   500  » 

História  da  philosophia,  traduzida  do 

francez  (1859)   500  » 

Està  obra,  lem  corno  a  (interior } 
nao  estuo  completas. 

Compendio  de  geographia  dementar, 
para  uso  das  aulas  de  geographia 
e  história  elenientares,  comprehen- 
didas  no  1.°  anno  dos  lyceos  na- 
cionaes  de  l.a  classe;  e,  taobem, 
para  uso  das  aulas  de  instrucgJto 
primaria  (l.a  edigao  1860,  2.a  ed. 

1861,  3.a  ed.  1862)   240  » 

A  Jf.a  edigào  d'este  opusculo  tinha 
por  titillo — Resumo  de  geographia 
physica,  politica  e  commercial,  para 


uso  das  aulas  de  instruecao  pri- 
mària. 

Apreciaijao  philosophica  dos  desco - 
brimentos  dos  portuguezes  e  das 
razoes,  que  os  determinarlo.  Seos 
effeitos  sobre  a  civilizacao,  na  Eu- 
ropa e  no  oriente. 
These  de  concurso,  para  a  quinta 
cadeira  do  curso  superior  de  let- 
tras,  sustentada,  perante  a  academia 
real  das  sciencias  de  Lisboa,  no  dia 
nove  de  fevereiro  de  1860  (1860  - .     240  « 

Compendio  de  história  elementar, 
para  uso  das  aulas  de  geographia  e 
história  elementares,  comprehendi- 
das  no  1.°  anno  dos  lyceos  nacio- 
naes  de  l.a  classe  (l.a  edigào  1861, 
2.a  ed.  1863)   200  » 

Primeiras  nogoes  de  desenho  linear, 
para  uso  dos  alumnos  dos  lyceos 
nacionaes  (1.*  edi^ào  1861,  2.a  ed. 
1863,  3.a  ed.  1864)   400  » 

Os  mysterios  de  Eleusis  (1862).  .  .  .  *** 
Annotacelo  aos  Fastos  de  Ovidio 
traduzidos  pelo   sr.   dr.  Antonio 
Felicitino    de    Castilho;  tom.  29 
pag.  6S8. 

Natureza  e  extensao  do  progresso, con- 
siderado  corno  lei  da  humanidade. 
Applicarlo  d'està  lei  àsbellas  artes. 
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These  de  concurso,  para  a  5.a  ca- 
deira  do  cnrso  superior  de  Ietta» 
sustentada  perante  a  academia  real 
aas  sciencias  de  Lisboa,  no  dia  10 

de  margo  de  1863  (1863)   200  * 

Históna  da  edade  media,  2  voi.  f  1863 

rnmeiras  Imhns  da  grammatica  rìOV, 

tugueza  \  _    200  » 

Compendio  das  materias  de  iustruceào 
primaria,  que  fazem  objecto  dò  exa- 
me  de  admissao  nos  lyeecs  nacio- 
naes;  accommodado  ao  program- 
ma, ultimamente  publiea. lo°  pelo 
conselho  geral  de  .  instriic^o  pu- 
bliea (1*  e  2,a  ediSoes  1«64;  3.a 

ed.  1867).   gQ-  f 

Este  Jiyro,  que  està,  exactainente, 
adaptado  a  todo  o  dicto  program- 
ma., de  maneira  que  o  alumr-o  de 
instrnecao  primaria  nao  precida  de 
nenhum  ourro  liyrp,  consta,  corno  ' 
o  programma,  a  que  se  refere, 
das  seguintes  paries: 
1*  parte.    Paidimentos  da  gram- 
matica portugueza. 
2.a  parte.    Doutrina  christan. 
3  a  parte.  Principiosdecivilidade. 
4.*  parte.    Eìementos  da  história 
de  Portugal. 


5*  'parìe.    Nocoes de chorographia 

de  PortugaL 
0\a  parte.  Àrithmetica. 
7.a  parte.    Systema  legai  de  pesos 

e  medidas. 
S.2  parte,  Problemas. 

Summuìa  do  systema  legai  de  pesos 
e  medidas  (1864)  

Principios  de  ehymica,  accommoda- 
dos  ao  programma,  publicado  pe- 
lo conselho  geral  de  instruccao  pù- 
blica;  para  uso  dos  lyceos;  e  ao 
programma,  adoptado  pela  escliola 
polytecBrfick;  para  regular  os  exa- 
raes  de  habilitaeao  nesta  sciencia 
(1864)...  9  

Introducono  a  história  naturai,  accom- 
modada  ao  programma,  publicado 
pelo  conselho  geral  de  instruccao 
pùbJica,  para  uso  dos  lyceos:  e  ao 
programma,  adoptado  pela  eschoJa 
poìyteclmica,  para  regular  os  exa- 
mes  de  habilitacào  nesta  disciplina 

(1864)  

Direito  de  visita.  Edi  que  casos  e  por 
que  modo  pode  ser  exercido?  Fode- 
ra exercer-se  sobre  navios  comboia- 
dos?  Lm  que  casos  e  circumstàncias 
podeni  ser  visitados  os  navios, 
suspeitos  de  se  empregarem  no  ffl$ 
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fico  da  escravatura?  Direito  con- 
vencional  sobre  a  visita  e  captura 
d'estes  navios. 

l.a  licao  de  concurso,  para  a  ca- 
deira  de  direito  maritimo  interna- 
cional  da  eschola  naval,  reeitada 
no  dia  20  de  septembro  de  1864, 
perante  o  corpo  cathedratico  da 
mesma  eschola,  e  escripta  por  ta- 

chygraphos  (1864)   200 

Colonias,  hmdadas  pelos  inglezes, 
francezes  e  demais  nagoes  do  norte 
da  Europa;  rivalidades  coloniaes  e 
guerras  inaritimas,  a  que  derao  lo- 
gar  no  seculo  XVIII,  tanto,  estas 
rivalidades,  comò,  as  pretenjoes  in- 
solitas  de  supremacia  maritima  e 
senhorio  dos  mares. 
2.a  li§ao  de  concurso,  para  a  ca- 
deira  de  direito  maritimo  interna- 
cional  da  eschola  naval,  reeitada  no 
dia  27  de  septembro  de  1864,  pe- 
rante o  corpo  cathedratico  da  mes- 
ma eschola,  e  escripta  por  taehy- 

graphos  (1864)   200 

Almanach  do  lavrador,  para  o  anno 
de  1866,  primeiro  anno  (1865)...  200 
Nesta  obra,  collaborou  o  sr.  Joao 
Ignacio  Ferreira  Lapa,  lente  do  in- 
stituto  geral  de  agricultura. 
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Principici  de  physica,  accoramoua- 
dos  ao  programma,  publicado  pelo 
conselho  geral  de  instrucgao  pu- 
blica,  para  uso  dos  lyceos;  e  ao  pro- 
gramma, adoptado  pela  eschola  po- 
lytechnica,  para  regular  os  exa- 
mes  de  habilitacao  nesta  sciencia 
(1865J  !  ..  800 

O  arroz  e  os  arrozaes,  eom  rela^o 
à  agricultura  e  à  hygiene. 
Li§ào  reeitada  pelo  auctor,  corno 
alumno,  na  aula  de  agricultura  ge- 
ral do  instituto  agricola  de  Lisboa, 
no  dia  29  de  marco  de  1865  (1865)  *** 
Suo  differentes  artigos,  publicados 
no  tomo  septimo  do  Archivo  Rural. 

História  geral  do  commercio,  nave- 
gagao  e  indùstria,  para  uso  dos 
alumnos  da  2  a  cadeira  da  eschola 
do  commercio  de  Lisboa,  2.  voi. 
(1866-1867)  1$500 

A  peste  bovina,  traduccào  do  allemao 

(1866)  "   *** 

Està  traducqào  é  a  parte  do  regu- 
lamento  sobre  policia  sanitaria  ve- 
terinaria, publicado,  em  1859,  no 
imperio  de  Austria. 
Sao  differentes  artigos,  publicados 
nos  volumes  oitavo  e  nono  do  Ar- 
chivo Rural. 
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Almanach  do  lavrador,   para  o  anno 
de  1867,  segundo  anno  ■  i.a  edicao 

1866,  2*  ed.  1867)...;  \,  lfi 

i^fetfa  oftra,  coUahorou  o  si\  Joào 
Ignazio  Ferreira  Lapa,  lente  do 
tnstituto  geral  de  agricultura. 
Juizo  critico  do  dr.  J.  B.  Uilersner- 
sobre  a  memoria  do  dr.  Fedro 
Francisco    da   Costa  •  Alrarenga: 
«  Apontamentos  acerca  das  eetocar- 
dias,  a  proposito  d'urna  variedade 
nao  descripta,  a  trochocardia.  »  . . 
Esfa  opuscolo  é  urna  traduccao, 
puUicadk  e?n  os  nivmeros  20  e  21 
da  Gazeta  medica  de  Lisboa,  1866, 
dum  extenso  artigo,  inserto  em  os 
.  'fmros  39  e  40  do  jornal  alltmao 
Aerztliches  Inteliigenz  -Blatt.1866. 
Algumas  palavras  sobre  a  questao  da 
grande  e  da  pequena  cultura. 
These  defendida,  no  dia  26  de  oì- 
tubro  de  .1866,  no  instituto  geral 
de  agricultura  (1866j. ..........  .  '  *** 

Està  these  foi  piiblicada,  noslivre- 
tes  de  oitubro,  novembro  e  dezem- 
àro,  do  Archivo  fiural. 
Curso  de  physica,  com  suas  princi- 
paes  applicagoes  à  meteorologia,  às 
artes  e  à  medicina;  5  tomos  (1866)2^500 
As  maierias  d'està  obra  estào  dis- 
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(ribuidas  do  seguinte  modo. 

1.  °  tomo.  Ponderaveis, 

2.  °    »  Luz. 

3.  °    »  Calor. 

4.  °    »     Electricidade  e  magnetis* 

mo. 

5.  °    »  Atlas. 

História  de  Roma,  para  uso  das 

eseliolas  (1867)   600  * 

Almanach  do  lavrador,  para  o  anno 

de  1868,  terceiro  anno  (1867)..  .  .     100  » 
Nesta  obra,  collaborou  o  $r.  Joào 
Ignacio  Ferreira  Lapa,  lente  do 
instituto  geral  de  agricultura. 

Accao  pathologica  do  acido  carboni- 
co, em  excesso,  no  sangue  

Este  interessante  escripto  do  dr. 
Herzog,  de  Pest,  foi  publicado,  em 
portuguez,  na  Oazeta  Mèdica  de 
Lisboa,  principiando  no  numero  15 
de  1861. 

Compendio  de  geographia  commercial 
e  industriai,  para  uso  dos  alumnos 
da  2.a  cadeira  da  eschola  do  com- 
mercio de  Lisboa  (1868). .  A  i$200  » 

Character  dos  doze  Cesarea,  e  gene- 
ro de  morte,  que  tiverao  (1868),.  *** 
A7a  Encyclopedia  Popular,  publi- 
cada  pelo  sr.  Joào  José  de  Souza 
Telles,  n.°  lo  e  segidntes. 
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Almanach  do  Iavrador,  para  o  anno 

de  1869,  quarto  anno  (1868)  

Nesta  obra,  callaborou  o  sr.  Joào 
Ignacio  Ferreira  Lapa,  lente  do 
instituto  geral  de  agrtcultura. 

NO  PEELO 

4.a  edi$ao  do  compendio  de  cronolo- 
gia, para  uso  das  aulas  de  instruccao 
secundària. 

4.a  ed  Ì9S0  do  compendio  de  geogra- 
phia  elementar. 

Almanach  da  saude,  para  0  anno  de 
1869,  primeiro  anno. 

0  peculio  do  orador,  ou  colleccao  de 
phrases,  proprias  para  todos  os  ge- 
neros  de  eloqueneia,  precedida  das 
principaes  regras,  que  todo  0  ora- 
dor  deve  sempre  ter  em  vista. 

História  da  Grecia,  para  uso  das 
escholas. 

Hi&tória  moderna,  para  uso  das  escho- 
las,, traduzida  do  inglez. 

Compendio  da  história  universa!;  j. èi- 
ra uso  dos  lyceos. 
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